Luz entre os homens
A LUZ NA NOITE DO FANATISMO: ASIA BIBI
Um hino da oração da tarde da Igreja Católica canta em honra de Cristo estas estrofes: “Sois digno de ser cantado a toda a hora e momento/por vozes inocentes,/ Ó Filho de Deus que nos dais a vida./ Dissipais as trevas do universo/ e iluminais o espírito do homem,/ vencendo a noite com a luz da fé.” Hoje, ao rezar este hino, lembrei-me de uma mulher paquistanesa presa e condenada à morte por ser cristã e ter testemunhado a sua fé em Cristo. É uma vítima inocente do fanatismo e está no caminho do calvário carregando uma pesada cruz. Junto a ela estão o marido e 5 filhos, que desejam e reclamam que ela volte para casa e possa viver em segurança e cuidar da sua família.
Asia Bibi tem 45 anos e é cristã. Residia numa aldeia e trabalhava no campo, no seu pais, o Paquistão, onde a população é maioritariamente de religião muçulmana e onde existe uma pequena comunidade católica. Num dia de verão escaldante, enquanto trabalhava com outras mulheres muçulmanas, Ásia sentiu sede e dirigiu-se ao poço e bebeu água com um copo que ali estava. As outras mulheres consideraram que ela, por ser cristã e ter bebido pelo mesmo copo que elas tornara a água impura. Por isso discutiram com ela. Palavra puxa palavra e Asia interrogou-as: “O que fez o vosso profeta para salvar os homens?”. Referia-se a Maomé e certamente tinha presente a diferença em relação a Cristo que deu a sua vida na cruz por amor dos homens. Estas palavras foram o suficiente para que esta mulher cristã fosse acusada de blasfémia contra Maomé e levada ao tribunal que a condenou à morte com base numa lei existente no país há poucos anos e de que têm sido vítimas outros cristãos.
Dois homens do seu país que a tentaram defender, um cristão e outro muçulmano, foram brutalmente assassinados. Desde 19 de Junho de 2009, Asia está presa e aguarda a execução da sentença de morte por enforcamento, se não conseguir a libertação. Já intervieram em seu favor quer os bispos do seu país quer o Papa Bento XVI, Hillary Clinton, Secretária de Estado Americana, e muitas outras pessoas. Há campanhas de oração e petições internacionais em seu favor. Apesar das dificuldades de êxito de todos estes esforços, mantém-se a esperança de conseguir salvar esta vida.
Perante o juiz que lhe ofereceu a possibilidade de salvar-se no caso de se converter ao islão, Ásia Bibi afirmou: “Prefiro morrer como cristã do que sair da prisão sendo muçulmana”. E ao seu advogado disse: “Eu não sou uma criminosa, não fiz nada de mal. Estou a ser julgada por ser cristã. Creio em Deus e no seu enorme  amor. Se o juiz me condenou à morte por amar a Deus, estarei orgulhosa de sacrificar a vida por Ele”.  É muito forte a sua convicção cristã e o seu testemunho de que acredita que Jesus está vivo. A oração é a sua fonte de força para suportar as imundas condições e a dureza da prisão. Encontrou também algum conforto ao saber que muitas gente fazia oração por ela e lutavam pela sua libertação.
Há pouco mais de duas semanas foi publicado em Portugal um livro com a sua história sob o título “Blasfémia”. É sua autora a jornalista francesa Anne-Isabelle Tollet, que viajou pelo Paquistão e, através do marido da condenada, pode recolher o seu testemunho de vida. Foi à aldeia e ouviu as mulheres que a condenaram confirmarem que foi por aquela pergunta. No livro,  Asia conta que durante anos fora empregada em casa de uma família de ricos funcionários muçulmanos e que estes não se incomodavam com o facto de uma cristã lhes preparar as refeições e lhes lavar a louça. A terminar a sua narrativa, a condenada deixa aos leitores um pedido: “Lestes a minha história, aprendestes a conhecer o meu país, a nossa vida que, apesar de tudo, é uma vida feliz – ou que, em todo o caso, poderia sê-lo. Agora que me conheceis, contai à vossa volta o que me aconteceu. Creio que é a única maneira de eu não morrer no fundo desta prisão”.
Na prisão sente muito a solidão e contraiu uma doença devido às más condições em que está. Tem visitas do marido, Ashiq Masih, e dos filhos. O seu advogado informa que “reza muito e oferece a Deus o seu sofrimento”. A sua vida corre sério perigo, pois, mesmo que venha a ser absolvida, os círculos fanáticos que a acusaram não descansam enquanto não a matarem. A oração por ela ajuda-a a viver. A organização “Ajuda à Igreja que sofre” (cf www.fundacao-ais.pt ) apresenta informações sobre a história desta mulher e modos de apoiar a sua causa. Creio que Cristo que ilumina o homem pode vencer as trevas da noite com a luz da fé, como canta o hino com que comecei. É esta fé que sustenta Asia Bibi e a pode fazer viver.
P. Jorge Guarda
Este artigo pode ser encontrado também no meu blog, no seguinte endereço: http://padrejorgeguarda.cancaonova.pt
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